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PEREGRINARÃO A' 
FftANQUE1ftA 
Reina grande entusiasmo en-

re os crentes do nosso conce-
ho e dos concelhos circunvizi-

,,hos pela grandiosa Peregrina-
•ão que, no dia 8 de Agosto, 
se realiza, desta cidade, á his-
:orica Ermidinha de Nossa Se-
nhora da Franqueira, que está 

Bombeiros Voluntarios de Barcelos 
0 seu Passeio Anual de Confraternizaçáo 

Amanhã, pelas 6 horas da manhã, partem em Passeio do Confraternização, e 
para comemorar o 65.0 aniversario da sua fundação, a Ex.fa Direcção da Associação 
Humanitária doe Bombeiros Voluntarios de Barcelos, que é constituida pelve Snr@. 
Dr. Manuel B iptista de Lima. Torres, Presidente; Manuel Augusto Vieira, Vice-Pre-
sidente; Alberto Guimarães Vale, Secretario; João da Cruz Miranda, Tesoureiro; 
Auibal Araujo e Arinindo Martins, Vogais; os briosos Comandos, Snrs. Manuel Perei-
ra da Quinta Junior, 1. ° Comandante e Frederico Carvalho, 2.0 Comandante; Corpo 
Activo e Auxiliar; varios Amigos da Corporação e representante da Imprensa local, 
que percorrerão diversas terras de Entre-Douro e Minho. 

V justo esse Passeio porque, os incansaveis Bombeiros Voluntarios—essas que-
ridos « Soldados da Pdz-, durante o ano tantos trabalhos, tantas lutas e canseiras dis-

pendem em pról dos seus semelhantes, salvando-lhes a Vida e os haveres; porisso, é 
um acto de gratidão que os seus superiores lhes proporcionam, ao convidal-os para es-

se passeio anual, e que dá ensejo a visitarem os seus camaradas de diferentes terras 
portuguesas. 

Bem hajam, pois, a Ex.m` Direcção e os ilustres Comandos, porque não se esque-
cem dos bons Serviços prestados pelos seus dignos subordinados, que, não olhando a 

perigos, avançam ao primeiro sinal de alarme, não sabendo se regressarão... 

Este ano, o itinerario, é o seguinte : 

Barcelos, Braga, Guimarães, Felgueiras, Lixa e Amarante (onde almoçam); re-
gresso : Peni f ol, Vizela, Guimarães, Famalicão e Barcelos. 

O percurso é feito nos Prontos-socorros da Corporação e automoveis particu-

lares. 
Que gozem muito, e que.a viagem decorra com felicidade, são os votos dos bar-

celenses. 

erecta na Montanha Sagrada, 
com a mesma denominação. 
A Peregrinação que, este ano, 

deve ser organizada nesta cida-
de, será presidida por Sua Ex.a 
Rev.— o Senhor Arcebispo 
de Braga e Primaz das Espa-
nhas. 

Hoje, á noite, Nossa Senho-
ra—Mãe de Deus— chega a 
Barcelos e percorrerá as prin-
cipais arterias da cidade, em 

•QR•I R Q1G@ t`J• I•,•I••fI•,O 
Eu tenho tantos amigos, 
Tantos, tantos, 
Que nem os posso contar. 
Todos antigos, 
Desde a infância, 
Quando eu andava 
Em descuidado traquinar. 
São tão amigos, 
Tão fieis, dedicados compa-

nheiros, 
De uma tal constância 
E de uma tal magia, 
Tão diferentes, tão diversos 
Na maneira de atrair, 
Na sua forma de ser, 
Que são a minha alegria, 
Jleu desejo de viver 1 
E converso com eles 
A cada passo, 
À medida em que os vejo. 
E nada falamos, 
4'las dizemos tanto, 
Nesse mútuo sentir, 
Nesse entendimento mudo, 
Que estar sempre junto deles 
Para mim na vida é tudo 
São as árvores frondosas, 
Que me dão belos frutos su-

marentos, 
Ou abrigo e sombra; 
As flores tão formosas, 
De embriagadora fragrância 
Que a minha alma inebria; 
Os prados tão verdejantes 
E matizados de flores, 
De tanta variedade, 
Que me dão mimosa alfombra, 
Tão suave, tão macia; 
As fontes cristalinas e cantantes, 
Que falam do amor e da saudade 
No seu infindo palrar; 
Os tristonhos ribeirinhos, 
Tão humildes, rasteirinhos, 
Que passam a segredar, 

Em graciosos serpenteios; 
Os ingénuos passarinhos, 
Que me encantam, deliciam 
Com os seus finos gorgeios; 
As voláteis mariposas, 
Tão diáfanas, mimosas, 
De tanta graça e leveza, 
E muitas outras coisas mais 
De sedução e beleza ! ..-
Eu tenho tantos amigos, 
Tantos, tantjs, 
Que os não posso enumerar, 
Que os não consigo dizer, 
Porque a conta não tem fim. 
Mas sei-os compreender 
E eles entendem-me a mim. 
Não falam com ironia, 
Nunca se mordem de inveja, 
Não me mostram ambição, 
Não dão sinal de arrelia, 
Ou de hipocrisia, 
Nem cometem má acção. 
Não me odeiam, nem criticam, 
De mim nunca dizem mal, 
Só falam a linguagem da ver-

dade ! 
Por isso, tenho-os, sempre, em 

pensamento, 
Por isso, só me dão contenta-

mento, 
Encanto e suavidade 1 
Sei que são tão sinceros, tão 

leais, 
Apesar de não falarem, 
Que não os posso esquecer; 
Tão belos, devotados compa-

nheiros, 
Que não há no Mundo iguais, 
Nem que a eles se comparem 1 
São amigos a valer, 
Os meus amigos verdadeiros!... 

Cap. >Ontonio 6andido Forrºira 

Do seu livre— Cantitar do E1069 

Que acaba de ser publicado 

Procissão de Velas. 
Todos os barcelenses devem 

tomar parte nesta manifestação 
de Fé, empunhando o «Facho» 
votivo. 
A seguir, damos publicidade 

ao programa dá Peregrinação 
Arciprestal : 

Hoje, dia 31—Saírá do seu 
Santuário Nossa Senhora da 
Franqueira, percorrendo, ao co-
meço da noite, as costumadas 
ruas da cidade, recolhendo à 
Igreja Matriz onde, nesse mo-
mento, se inicia um novenário 
de pregações. 

É orador o distinto pregador 
Snr. Dr. Pires Moreira, de Lis-
boa. Amanhã, ás ii horas, na 
Igreja Matriz', Missa Solene, em 
honra de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

AS 21 horas: Terço, confe-
rencia e benção do Santissimo 
Sacramento. 
Em 2,3,4,5e 6 de Agosto : 

Ás 7 horas: Missa, na Igreja 
Matriz. 
Ás 21 horas: Terço, confe-

rencia e benção do Santíssimo 
Sacramento. 
Em 7 de Agosto: Ás 7 ho-

ras: Missa, na Igreja Matriz. 

Ás 21 horas: Sorteio de 50 
terços entre os Irmãos da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira; sermão e benção 
do Santissimo Sacramento; e 
oferta da flor pelas criancinhas. 
Na tarde do sabado, há Con-

fessores na Igreja Matriz, para 
atenderem os fiéis que no do-
mingo honram N.a Senhora da 
Franqueira,—com a Sagrada 
Comunhão, e como preparação 
para a Indulgência Plenária 
desse dia. 
Em 8 de Agosto: Ás 6,30 ho-

ras: Primeira Missa, na Igreja 
Matriz, seguindo-se a distribui-
ção da Sagrada Comunhão e 
saindo ás g horas, a Peregrina-
ção Arciprestal que chegará á 
Franqueira por volta do meio 
dia, havendo á chegada Missa 
Campal, invocações e adoração 
ao SS.; ás 16 horas, Procissão 
Eucarística e benção do Santís-
simo Sacramento. 

Tenente Cardoso e Silva 

Em 3 de Agosto, tem a sua 
festa natalicia o nosso prezado 
amigo e apreciavel colaborador, 
Snr. Tenente Francisco Cardo-
so e Silva, (Z). 
Com as nossas felicitações, de-

sejamos que esta data se feste-
je por 'dilatados anos. 

NOTA DO ARCIPRES-
TADO DE BARCELOS 
São avizados os Rev•s_Pá - 

«ocos do Arciprestado de que 
lã estão em poder do Rev.-
Areispreste os títulos de juris. 
dicção. 
Tatnbem, por este meio, fi-

cam avisados os Rev.os Páro-
cos das freguesias menciona-
das a seguir para, passarem 
pelo Arciprestado até ao dia 5 
de Agosto, ou mandarem pes-
soa da sua confiança, a fim de 
recolherem documentos de-ur-
gência e de interesse : 
Abade do Neiva, Aguiar, Ai-

ró, Alheira, Alvito S. Martinho, 
Alvito S. Pedro, Arcozelo, Ba-
lugães,Barcelinhos, Barqueiros, 
Bastuço S. João, Bastuço San-
to Estevão, Cambezes, Campo, 
Carapeços, Carreira, Carvalhal, 
Chorente, Cossourado, Couto, 
Creixomil, Cristelo, Encoura-
dos, Faria, Fonte Coberta, For-
nelos, Galegos Santa Maria, 
Gamil, Gilmonde, Igreja Nova, 
Mariz, Martim, Monte de Fra-
lães, Moure, Oliveira, Panque, 
Paradela, Perelhal, Rio Cõvo 
Santa Eugenia, Roriz, Sequia-
de, Silveiros, Tamel Santa Leo-
cádia, Tamel S. Pedro Fins, 
Tregosa, Ucha, Viatodos, Vila 
Frescainha S. Martinho e S. 
Pedro, Vila Seca e Vilar do 
Monte. 

U Arcipreste Snbetltuto 
P.• p91fredo hfartins da Rocha 

Dr. Antonio Novata Machado 
BRUXELAS,—Segundo no-

tícias publicadas na Imprensa 
local, o Governo belga conce-
deu o «exequatur» necessário 
para exercer as suas funções o 
novo consul de Portugal 
em Leopoldeville, Dr. Antonio 
Novais Machado, de Barcelos. 

COMENDADOR 
MATIAS LIMA 

Quinta-feira, de regresso do 
Gerez,deu-nos a honra dos seus 
amaveis cumprimentos, nesta 
redacção, o nosso respeitavel e 
preclaro amigo, Snr. Comenda-
dor Matias Rodrigues de Arau-
jo?Lima, distinto l•scritor, ma-
vioso Poeta e ilustre Colabora-
dor neste semanario. 

S. Ex.a e Ex.-a Familia já se 
encontram na sua «Casa da 
Capela», magnifica quinta, sita 
em Viatodos, «Freguesia En. 
gravatada», do nosso concelho. 

N<:>SSA SS1ïHOEZA DO,•SOC:OR RO 

Conforme já 
noticiamos,é ho-
jee amanhã 
que, nas fregue-
sias de Areias 
de Vilar e Ma-
dalena, se efe-
ctuam os tradi-
cionais festejos 
em honra de 
Nossa Senhora 
do Socorro. 

Hoje, ha feira 
franca e arraial 
e, amanhã, Mis-
sa solene, ma-
gestosa Procis-
são, sermão,etc. 
A romaria é 

abrilhantada pe-
las magnificas 
bandas de mu-
sica, dos Bom-
beiros Volunta-
rios de Barcelos 
e de Cabreiros. 
Os fogos são 

queimados por 
a pirotécnicos. 



a Majlt eotauro 

Caridade e ensino INTRA-MUROS  
E' de noite, atravessais as ruas e 

caminhos de vossa freguesia, tema 
grande claridade começa a brilhar ao 
longe, eseatam-se e& micos religiosos, 
graves, talvez um pouco tristes e mo-
notonos, mas impresslonadores. O que 
é ? 0 acompanhamento aproxima-se 
reconhecem-se emblemas, tara grupo 
de ereaturas divisa-a@ que denunciam 
nato guerra, mas paz, mesaricordia, 
caridade. 

Deste grupo destacam-se duas 
cheias de amor pelos pobres, simbolf-
sendo S. Vicente de Paulo, qae levam 
a sacola da Caridade acedem ao cha-
mamento que daqui e d'ali lha fazem. 

Ao verem estas apostolas do bem 
ningeeta resisto a curvar-mie reveren-
te. A'& portas de ricas e pobres man-
sardas assumam anciãos , e novos de 
ambos os seios, rostos deslumbrantes 
de formosura e mocidade de *mias 
mãos deixam cair e obalo de caridade. 
0 rico deita a sua esmola por se lem-
brar que dei•* agradecer o ter acabado 
o dia a principiado a moita na abmn-
daneia, com mesa farta, com cama fô-
ta, com roupas agasalhadoras, com 
mimos, com satisfações, enfim com fe-
licidade. Tambem d'onde a onde apa-
rece o pobre que deixa cair na sacola 
a sina mealha. Talvez a ultima mealha 
que lhe ficou do magro alimento de 
todo aquela dia, mas que a deita com 
satisfação de uma obra bôa a de um 
coração agradecido, porque lembran-
do-se que apenas concorrendo com 
aquela cantil tambem já pela mesma 
forma lhe eaiagavam muitas lagrimas 
* deram vida a si, é esposa e filhos. 

Do que d capaz a caridade ? flê mil 
vales beadita. Qmsitas e quantas ve-
les essas bondosas ereaturas preferi-
riam estar descansando entra os con-
fortos de seus lares domestieos e vão 
em noites desabridas levar a esmola 
que lhos tocam a tantos e tantos que 
em suga cases jazem em pobrissimas 
enxergas, dentro de tugurios miserri-
mos, em que a chuva e frio penetram 
por todas as fendas, De que venera-
qí o, respeito e adjatorio não cão di-
gnas *soas almas benfasojas que não 
teSm outro lema senão «Caridade# 1. 
Tudo tato é muito mas não basta. E' 
precise tambem que essa caridade ao 
estenda ao ensino para se vencer a 
negligencia de tentos a tantos pais as 
deizem seus filhas sem ensino I Não 
devo restar a menor duvida que é pre-
cise dar-se ao ensino uma direcção fel 
que da escola a creança saia com mais 
cultura do coração, para o que é in-
dispensavel fundamentar o ensino mo-
ral no sentimento religioso. Tem gran-
de prepenleraneia neste assunto os 
porosos e tambem as nessas camaras 
municipais as quais se deve dicidir a 
dar d iastrução toda a aplicação, como 
o objecto da maior importancia. Uma 
cevara, na altura da sue missão, devs 
trabalhar para fundar escolas tais, que 
delas safam alunos aptos às escolas su-
periores de agricultura, de fadastria a 
de comercio, pois que é a estire estudos 
que se deve dar toda a amplitude a 
proteeção, embora se tenha de pôr 
restriçõaz aos estudos deautra ordem, 
que alo cofrarão quando os verdadei-
ros talentos não forem afrontados por 
nuvens de mabais, muitos vezes os 
mais protegidos. Náo vos pareça que 
hã destoamento entra o fim e o prin. 
cipio deste artigo. O principio foram 
imprecsões dolorosas ante os sofrimen-
tos de humanidade. 
O fim d o conselho da razão para 

remediar sofrimentos ema grande par-
te oriundos de ignorancia para debelar 
a qual tudo sere inutil se não houver 
caridade, amor nos mestres, nes paro-
cos, nos pais, nas autoridades c no pu-
blico. Onde ha verdadeira caridade, 
ha dó profundo dos males alheios, on-
de ha bem compreendido cristianismo 
ha sincero e ardente lidar pelo derra-
mamento de bem dirigias a salutar 
instrução. 

Sou #u 

CASTEL GANOOLFO 
Urbano 8.s foi o primeiro Papa que 

adoptou o belo castelo de CASTEL 
GANDOLFO, situado nas margens do 
lago de Albaoo, para fazer déla ama 
residéacia de estio. Sete castelo foi traias-
formado então mam magnifico palácio. 
Na continuação, salvo algumas poucas 
ezcepçaee, todo§ ira papal, até a 1870, 
hebltaraeâ tua Cassei Gindeite, a depois 
do tratado de Lairxo, que deu á Saal& 
Sá a completa pegle do e§§teto, !late tor-
aea•ge definitivamente a restdéacia @asi-
vai dos Papas. Os terrenos que lho per-
tencem eoaatltúem um domínio de 55 
hectares. No decurso da§lta ultimes 
anos, o Popa Pio Yl tez transformar as 
grandes superffolos doa terrenos pedre-
gosos em jardins e &m pomares eobsr-
tos de flores e de trutas. 
0 habito qee os Papas tinham tosta-

do de fugir do clima ardente de Roias, 
explica-a# pelo facto de que no verão o 
paludismo dos paia#@ tropicois reinava 
asa capital italiana. Babe-se actualmente 
que a quinina constitui um remédio 
preveasivo e curativo radioal contra ca-
ta doença. No leu relatório publicado em 
,938, a comissão de paludismo da so-
ciedade das Naçõas acentua cem justa 
razão, a paginas 130 (edição fraucl3a) 
que antro os medicamentos aotipaiúdi-
ces a quinina ocupa atada o primeiro 
lugar na prática corrente, em virtude 
de sua carícia clínica e da tua toxici-
dade quáee nula, &&efm coso do conhe-
mimeato muito eapalhado do seu uso e 
da sua peeelogia. Recomenda-se a titulo 
profiláctico de tomar unta dose diária 
de 400 miligrama& de quiaiaa durante 
tilda a estação das febres s ainda mesmo 
aflora tempo dspois. Para o tratamento 
propriamente dito, preserove•se ame do-
te diária de 1 grama a 1 grama 30 eoe-
tigramas de quinina durante 5 a 7 dias. 

No decurso ddztes úliimoe &aos, não 
foi pois o perigo de paiodiamo, mas o 
calor excessivo que decidiu a Saalídade 
a fugir da Cidade de Vitlealao decante 

Refles# de e#mirae 

Barcelos • eereelishoa, ,'outros tem-
pos, foram bastante fecundos em apeli-
dar certos Individeos que es vinham evi-
denciando e por gealquer motivo se po• 
polarizavam. 

Alguas era heraogenees mal—e po-
vo—ainda os batizava de forma a des-
trinça-los. 

Assím, houve em Barcelos o Dia-
mia ros Diabo e o Domingos Disbr/,e. 
0 primeiro era comerciante com leia 

de razoadas, no Largo da Calçada e o 
segunde era caiador residindo no Largo 
da Fonte de Baixo zoado morreu, creio 
ou. 
A razio dos epoltdos desconheço- a-
Ambos viveram largas anos em Bar-

Gelei e hoje ao querer saber porque as-
sim foram alcunhados aingates positi-
vamente o pilde dizer. 
0 Domingos Diabo, nateralmeate 

era #$asco de mau ganiu, impertinente 
e rabujento, tornando-se incapaz de ar-
raajar simpatias fosse de quem folgo, 
porque %o fosse dotado de bem coração, 
ninguem o compararia ao soja mais re-
belde que ezictia as eerta dos seus. 
0 Damingor Diairlre1 embora esc 

demo aio mais pequeno, alio no corpo 
emas mas suas diabruras, foi um apara-
rio trabalhador, mis irriquieio em ila-
■asia, motivo porque as ametoridades 
foras, por ele muitas vossa escomodadas. 

Mas a explicação que dou para fazer 
destrinça entra e Diabo # o Dldlrlte jut-
ge—(em meu fraco eatesder)—não ser 
su9eioato, todavia serva apenas para re-
gistar os dois apelidos ao rói dos mui-
tos que honvo em Barcelos. 

S' possivel, (quem sabe?) que ta@s 
apelidos tivessem origem em dlalrasrate 
por eles postas asa pratica eu apoiadas 
em prodigios tenlastieog e superstiçõea 
extravagastas somo explteação de histe-
rias de bruxas, feiticeiras, loblshomeng, 
mouras encantadas elo., ate... acabando 
nas fogueiras lama noites de B.João e com 
o quebrar dos encantei de madrugada. 

Mas seria isto? 
3 

NÁO SOFRA MAIS DO 
REUMATISMO 

Cure essa doença tomando 
banhos quentes de imersão 
na 
Casa dez Banhos Quentes 

( Enirente á Praia ) 

YILA PRAIA DB ANCORA 
onde varias pessoas toem 
obtida verdadeiras curas. 
Aberta desde 22 de Julho 

a 22 de Outubro 

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

-&VI-30 
Para que esta Comissão Sxocuti-

va possa dar e melhor comprimen-
to aos fios para que foi criada, de-
tendendo, como lhe cumpre, os 
legítimos Interéisas da viticultura 
desta região demarcada, f necesiá-
rio coiihecer.ee a quantidade exacta 
de viahs verde, tinte e branco, 
ainda existente nas adegas, com 
destino ao consume ptblico. 
Com este 8m, sio por alce meio 

avisados os Srs. Vinicultores para, 
até eu dia 31 de Julho, p. futuro, 
dares, nos respectivos Orémioe de 
Lavoura, a nota exacta dos vinhos 
vendidos,coneumidos ou que se tor-
naram impróprios para o consumo 
públicos dos que es encontram nas 
suas adegas com destino i venda. 

Os saldos de vinhos, destioados 
i valida, indicados nos manifestos, 
devem correspoudar áa eiittdacias 
nas adegas. 

Bata Comissão ZlxeicalIva espera 
e agradece a muito vaiioea coope-
ração de todos os Sra. Vinicultores, 
para que a rectificação dos saldoe 
doi masifestos esteja concluída no 
préximo día 81 de Julho. 

fs assim Dão acontecer, Gela Co-
missão Executiva ver.se•à abrigada 
a proceder ºos termos do Decreto-
Lei e.* 16.684, de 22 de Março de 
(929, perante os Sra. Vinicultores 
que deixarem de cumprir com os 
seus deveres, isto 6, que depois da 
referida data apresentem saldos ds 
vinhos tios manifestos, superiores ou 
inferiores aos oxietonise nas adegas. 

Porto G Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes, 22 de 
Juohe das 1948. 

A Comissão Executiva 

l'eaisão 
Ivilaça 

Reabriu, na praia da Apu-
lia, onde fornece almoços, 
jantares • merendeiros, por 
preços modicos. 
Os vinhos são os melhoras 

da região. 

a estação do verão. Na resideticia de 
estio de Cassei Gasdolte, que constitui 
um assim de verdura no meio do campo 
queimado pelos raies de sol, o Papa po-
de-se eonesgrar mate Irasqullamenia ao 
seu trabalho dilicil e ás numere@@& tre-
tas que lhe Incambem. 

Internato Anexo ao 'Liceu de Braga 
Io lia  me-

As matriculas tém lugar de il a 20 de Agosto, para os alunos 
do ensino liceal oficial, recomendando-se aos interessados a conveniéncia 
de se porem desde 1d em contacto com a Direcção do Internato, que 
presttºrd os esclarecimentos necessdrioà, encarregando-se da matricula 
dos alunos a seu cargo. 

Faleceram: 
—Soa Milhazee, Antonio Costa, de 

173 soo&. 
—Buo Alheira, ) olá Alves Portela, 

de 75 anos. 
—Em Quintitles Antonio Lopes Mos• 

teiro. de 7, azos. -
Em Palma, Ana da Sil►s,de 73 &soe. 
—Em Bagtuço S. Ester&$, José Joa-

tinim Grenha, de 40 anos. 
~Em P@recta, Ana eimies de Lima, 

de 50 anel. 
—Era Midias, Manual da Costa 

Gonçalves, da 6é anos. 
—Em Vila Cava, piaria das Eiras 

Andrade, de 8, anos. 
—Em Tomei Sasta Leciodio, Leiza 

Gomes Carreira, de 73 anos. 

' Selo gesto 
Os dignos Motoristas de Barcelos, 

que lavaram a efeito, com tanto brilho, 
as festas em honra de S. Criste►am, 
conseguiram que os proprietarios de 
camiões transportassem para a Monta-
nha da Franqueira toda a pedra que 
se encontre no sopé do monte. 

Belo gesto, que a3bilita quem o 
pratica. 

-  zoe 

Antonio Borges Vinagre 
Est& nosso prezado amigo a iºteli-

Coate Agricultor, partiu para Italis, ou-
de foi visitar as principais cidades agri-
eotas toquei& Nagio. Boa viagem, é o 
que desejansoa a S. 131'.1. 

Domingos Manuel da 
SIIDa Deis 

Quarta-feira, dia 4 de Agos-
to, faz dois anos que a morte 
arrebatou desapiedosamente no 
balicio da vida e aos extremos 
de afecto de seus pais e ir-
mãos aquele saudoso rapaz, 
que contava 25 anos de idade, 
natural da fregueiaia da Lsm>a 
e que foi digno comerciante 
desta terra e sócio da Firma 
Ribeiro h Reis, L.a. 
De temperameuto al#gre e 

afectivo, de trato afátel e 
g r a n d e correcção, Domingos 
ilianuel da Silva Reis conquis-
tára, pelos #eus belos senti-
mentos e educação, iuumeras 

simpatias e arreigadas afeições, 
tendo a sua morte, tão prema-
, tora, deixado profundamente 
lconsternadas todas as pessoas 
que, de perto, o conheciam. 
Não será facil esquecer o 

Inditoso Domiogos Manuel da 
Silva Reis. 
A sua memoris perdurará 

sempre ua coºstancia duma 
viva saudade. 
Seu Pai, Antonio José Ro-

drigues dos Reis; seu irmão, 
Agos►iuho da Silvar RQis e de-
mais familia, nesse dia, mau. 
dana celebrar uma missa por 
alma do extinto, ás 8 honau, 
na igreja do Ssohor da Cruz, 
agradecendo, detide já, a tA-
das as pessoas amtgis que te-
nham a bondade de assistir a 
asso acto religioso. 

Barcelos, 31 de Julho do 
1948. 

Para o reumatismo ou ou. 
tras doenças de ossos estão 
Indicados oa banhos de agua 
salgada de Imersão. 

Tome-os na 
CAMA DOS BANHOU QUENTES 

(Eufrante á Praia) 

Vila Praia de Ancora. 

Aberta desde 22 de Julho a 
22 de Outubro 

ACADEMICO U RCELOS CLU6 
Posse dos corpos gerentes 
Sancionados já pelo Ministre da Edu-

cação Nacional, tomam hoje posse os 
novos dirigentes do A. B. C. 
0 meto realiza-se, do 22 horas, no 

Salão Nobre do Grémio do Comércio. 
Oe associado3 da colectividade aca-

demista quo desejarem asslstir d ceri-
móaia considoram-ae convidados por es-
ta comunicação dada atravéi do nosso 
jornal. 

®amamentou 
Segunda-feira, no Porto, consorciou-

-se o nosso centerraneo Ser. Francizeo 
Pereira da Costa, eevsl Arquitecto, coda 
a Ser.a D. Imelda de Almeida, daquela 
cidade. o 

No dia 19, em eteixomil, realizou-
-se o casamento do sor. José da (teta 
Correia, daquela freguesia, com a Snr.• 
D. Duolinda da Costa Soares, de Pe-
relhal. 

Qoe os noves larga zrjsm t@11289, ião 
os nossos votor. 

iigua ao fuso 
figua ao Vinieiro 

. em Warrafóes 
Oepositario : 

JOÃO MACIEL: L•a 
Telefone N! 8204 

BARCELOS 

IIS,arinaeia de serviço 
Amanbã, eneentra-mie de serviço a 

Farmacia CEjV$$>4l. 

VINHO VERDE 
Muito bom para casas par-

ticulares, vende, a 2*00 o 
litro, 

Bar e Café Matos 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

-ED7D=ri" AL 
Mário Miguel (i9ndara Nor-

toa, licenciado em Direi-
to e Presidente da Câma-
ra Municipal de Concelho 
de Barcelos : 

TORNA PUBLICO, em cum-
primente do disposto no Art. . 
54.9 do Código Administrati-
vo o em exeenção do delibe• 
rado em reunião camarárias 
de 15 de Outubro de 1947. que 
foi aprovada, para vigorar na 
área desta cidade a seguinte 
deliberação, constante da Por. 
taria do Ministério -das Co-
municações de 17 de Novem. 
bro desse mesmo ano, publi • 
cada no Diário do Govorno, 
2.a Série de 23 de Dezembro 
último : 

Artigo 1.e—E' proibido o 
transito de veiculo, de qual-
quer espécie o de ♦elocipedes 
nas artérias a seguir indi-
cadas : 

a) Na Roa D. Antonio Bar-
roso, ao sentido poente-
-nascente; 

b) Na Ris Infante D. Hen-
rique, no sentido sal-
aorte; 

c) Na Rua Bom Jesus da 
Cruz, no sentido poen- 
te-nascente. 

Artigo 2.°—E' proibido o 
estaciona monto de veículos na 
Rua D. Antonio Barroso, a não 
ser para serviço dos respoeti-
vos moradores • apenas pelo 
tempo indisponsavol a opera-
ções de carga e descarga. 

Artigo 3.•—Esta postara en-
tra em vigor depois de sinali-
zados os locais a que se refe-
re e de compridas as fortaa• 
lidadas mencionadas no arti-
go 53.° do Código Adminiatra• 
tive. 

!£, para constar se fez este 
e outros de igual teor que vão 
ser afizadoa em todas as fre • 
gaesias do Concelho e nos lu-
gares do costumo. 
B eu, Artur Pinto Coelho, 

Chefe de Secretaria, o subs-
crevo. 

Barcelos e Camara Municie 
pal, 31 de Julho de 1948. 
0 Presidente da Camara Municipal 

ttt) óldrio Afipu91 Geiodere Noreos 

Aoto de filantropia 
No dia 23 do corrente, no Rio C4 

♦ade, junto da [rente de Baixo, desti 
cidade, ia morrendo afogado—Jiantt 
Fernandes de Vilas Boas, de i  a 1 ot, 
natural de S. Paio do Carvalhal, qui 
tinha vindo fazer exame do z,- grau. 

Ele e outros rapaces, depois do eia 
me, resolveram banhar-se no nosso ria, 
mas o fls±nuel foi acometido de eongei, 
toe, valendo-lhe o nosso amigo, Snr, 
Manuel Barbosa de Faria, considerada 
f uncionario Muniaipal que se lanços 
ao rio, tirando-o, já, inanimado. 

Logo em seguida, a auto-maca das 
Bombeiros de Bireelinhos conduzia t 
Manuel Vilas Bote ao Hospital, onda 
foi reanimado, por meio de injecçõtt 
salvando-se. 
O Sor. Neca Faria, 4 digno d• sai 

recompensado pelo seu acta de heroir 
me. 

aos  

Antonio de Sousa e Silva 

Ontem, dia 30, fez iS anos qv 
tnerreu aquele nosso prezado aceita 
que foi digno e considerado Tesoura 
ro do Bacco de Barcelos. 

Mais uma vez, rogamos uma pris 
pelo descanso de sua bela alma. 

Agradecimento—plissa 
Antonio de Nascimento Gonçalves 

L`Sub-Chefe da P. S. P., denta cidi 
de, vem, por este meio, agradecer t 
pessoas qee tomaram parte ao faacri 
de semi querido filho, boca como is qt: 
lhe enviaram condolencias. 

—Tambom comunica aos sacis emi 
gol que, no dia 2 de Agosto, pelat 1 
heras, na Igreja Matriz, é rezada um; 
Missa por alma de mesmo finado. 

 >coe ~^^ ^^ 

NOVA ESTRADA DA 
FRANQUEIRA 

Foi percorrida de automovel, e psk 
primeira vez, a nova estrada da Fru 
queira, o que teve lugar na paszat 
quarta-feira. ' 
0 Bar. Presidente da Cansara e Ys 

reação visitaram assim éote lmportassi 
me►horamento, que em boa hera pit 
moveram para maior valoriºaçiio é 
Monte da Franqueira. A primeira loa 
das trabalhos está quáse coneluida. 

:MANUEL PINHEIRO, 
Do visita a lua familia, chegou di 

cidade de Sautos, Brasil, o nesse ilul 
ire coeterraeeo tinir. Manuel Sodrigos 
Noiva Doaria Pinheiro, Importaate Nt 
gocianta naquele Pais e nosso assinaiu 

•0 Barcelenses, apr@senta-lhe ah 
ctuosos cumprimentos. 

0B1TUAg10  
Luis Barrado 

Em Lisboa faleceu o distinto &siri 
tor e acdrrimo defensor da Imprensa é 
Provioeia, Sor. Luiz Barradas, que ai, 
sitiava os seuê eiceient&a artigos com 1 
p3eodéaima do . Almediºaa. 

Foi uma grande perda para a Pequt 
aa Imprensa. 

Aos dorido3, oiti nosso;' psiamei. 

Professor 1alauuel (somei 

Foi corsa sarpreza que recebamos 1 
cristo noticia de ter falecido, na Poval 
dm varzim,de cada era natural, o aoisi 
amigo Bar. Manuol da Silva Games, 
que foi digno e Inteligente Professor di 
Z-icola Primaria de Barqueiros, freges-' 
Eia de aossº concelho. 
A 13de a famiita em luto, enviamoi 

o nosso cartão de pesar. 
—•++ ta s 

Nesta redaoçáo 
Deram-nas a hoºra doi seus cum-

primentos, nesta redacção, ai Sor.ss D. 
Lauriada Ferreira Rodriguas, D. Agi 
de Jose& Fonseca, Professora D. Jail 
Hortas de Bousa, Professora D. Tereil 
Alice Fernand@s, D. Maria da Gloril 
Bandeira Ferreira, Professora D. ♦t10 
Augusta Lop@a da Cunha Almeida, e oi 
nossos amigos Sara. Aatonio Rodriguas 
de Carvalho, Professor Aedrubal Ptw, 
Professor Manual Soasa Almeida, Pra 
fassor Luis Coalho, Maauel ►caria & 
m8as Correia, Adetine da Silva Pereira 
da Quinta, Armando Fèrreira a Arroto, 
do Pacheco. Agradecemos. 
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AGENTE EM BARCELOS 

Luiz conzaga 
Rias Faria 13arboasa, N.e 8 

S•C[EDAD, CO1ERCIAL lp iQ TA,s 
Por escritura de 20 de Ju-

lho corrente, lavrada a fia. 2 
do L.• n.• 464 do notario da 
Secretaria Notarial da co-
marca de Barcelos, Dr. LUIZ 
FILIPE PINTO DA FONSE-
CA, foi constituiria uma so-
ciedade comercial por quotas, 
entra os sócios Domingos da 
Costa Pereira, casado, pro-
prietario e Remigio da Silva 
Costa,soltelro, maior, comer-
elante,ambos da freguesia de 
Stquiade, da mesma comar-
ca, nos termos dos artigos se-
guintes: 

1.• 
Esta Sociedade adopta a fir-

ma .DOMINGOS PZREIRA 
& COSTA, LIMITADA»;— 
tem a sua séde no lugar do 
Viso, da referida freguesia 
de Sequiade, e o seu princi-
pal estabelecimento será néa-
se lugar, em predio a cons-
truir. 

20 
O prato de duração é in-

determinado com inicio no 
2' da Janeiro próximo fu-
turo. 

3.• 
O seu objecto é a indastria 

e comercio de padaria e ar-
tigos eongénerre, podendo 
dedicar-se a qualquer outro 
ramo que os .ócios determi-
nem e não seja proibido por 
lei. 

4.0 
O capital social, Inteira-

ramente realizado em dinhei-
ro, é de 5 contos, sendo de 
2.500$00 a quota de cada só-
cio. 

§ único 
Qualquer dos sócios pode-

rá fazer á Sociedade os su-
primentos de que a méama 
carecer e nas condições que 
aa venham a combinar entre 
os sócios. 

ó.° 
Rntre os sócios 8 livremen-

te permitida a casão e divi-
são de quotas, dependendo a 
ceesao a estranhos do con-
sentimento do sócio nao co. 

dento, dada por escrito. 
8• 

A gerencia social, dispen-
sada de caução, fica afecta a 
ambos os sócios, podando os 
documentos de méro expe-
diente ser firmados por qual-
quer dóles; porém os que en-
volvam obrigação ou res. 
ponsabilidade para a socie-
dade, só a vincularão quan-
do assinados em conjunto 
por ambos os sócios, fazen• 
do-o um com a firma social 
e o outro com o seu apelido 
sob a rubrica evisto». 

§ único 
W expre*áamente vedado 

a qualquer doe sócios assi-
nar, pela sociedade, letras 
de favor, fianças, abonações 
e, em geral, documentos a-
1heios aos negócio* sociais, 
respondendo o contraventor, 
individualmente, pelas obri-
gações que assim tiver as-
sumido,—além de ter de in-
demnisar a *ociedada pelas 
perdias e danos que lhe hou-
ver ocasionado. 

1° 
Anualmente s com data de 

31 de dezembro, será dado o 
balanço, s os lucros liquidos 
apurados, depois de retirados 
501. para fuado de reserva le-
gai, aerão divididos entre os 
sócios em partes iguais, ter-
mos em que serão suporta-
dos os prejuisos, te os hou-
ver. 

8• 
Falecendo ou ficando in-

terdieto qualquer sócio, a 
sociedade subsistirá entre os 
sobrevivos eu capas*& a os 
herdeiros ou representante 
legal do falecido ou interdl-
cto, se nela quizerem ficar, 
sendo poa8m, aqueles her-
deiros representados por um 
sò, á sua escolha. 

9° 
Dada a dissolução, serão 

liquidatarios ambos os só-
cios. que procederão á liqui-
dação e partilha como ee 
combinarem; e, na falta de 

acordo, será o estabeleci-
mento social, com todo o 
activo o passivo, adjudicado 
ao sócio que maior prego ou 
malhoreavantagens oferecer, 
em licitação verbal, aberta 
entre 81es, para o efeito. 

10.• 
Em tudo que fica omisso, 

observar-se-hão as disposi-
ções legais aplicavais e as 
deliberações dos sócios, de-
vidamente tomadas. 

Barcelos, 21 de -Julho de 
1948. 
0 ajudante da Sseretaria Notarial, 
Hilário Cândido Barreiros 

de Oliveira 

porta-moeõas 
No dia 23, desde Vila Co• 

va até Barcelos, perdeu-ae 
um porta-moedas. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar nesta redacção. 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-se. 
Falar com Antonio Redri• 

guas da Oliveira— BARCE. 
LOS. 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e confidenciais. 
Rua D. Diogo Pinheiro, 34, 

Barcelos. 
( Das 18 horas em dieote ) 

Caelkoireira 
Apareceu uma, que será 

entregue a quem provar por-
tencer-Ihs, tendo de pagar 
este anuncio a as despesas 
feitas com a sua sustenta-
ção. 
Informa esta redacção. 

MOTORA VENTO 
Usado, mas em bom esta-

do, compra-se. Informa esta 
redacção. 

Trate da sua saude 1 
Trate de seu reumatismo 1 
Tome os banhos de lmar-

são de agua salgada na 
Casa dos Banhos Quentes 

(Enfrente, i Praia) 

Vila Praia de Ancora 
Aberta desde 22 de Julho 

a 22 de Outubro 

Fabrica de Serração Motorizada 

D[ JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides, de Faria, 118 e 

Rua Fliam <3~cia, 26 — %aS — Saroelo* 

T®lefona 8943 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismo*, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores o pequenos negociantes, querele aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, *Ao executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço **morado * raapido. 

0 
filn0fl 11A0 SflUCIR. QUE RS 

Q bQ 
ESCOL. 

SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 
COM ENORMES VANTAGENS? 

R 8 e o L 
Rua Sá da Bandeira — 51 0— P O R T O 

DISTRI B uI ucm IIDM B AROU L.OS a 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso --- 13 5 
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-Precisão CO3=^ OME(3 

ABIERT• TODOrs O•3 DIARg 

Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e 
Relógios- Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

< Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara-

tlssimos . 
0 Agente 01101111 nesta oldade dos famosos relógios « 0 N E G A u, « T IS $ 0 T • e « 1 A Z• 
: 

ax•ma Seriedade e Monestidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

NIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita)' RUA D ANTO • • 
R 0 :M-Ci O 

CASA GUNHA 
Ogicissa de Calçado 

><»E F LI LUIZ DA UMIffA 
Av. 0r. Oliveira salazar, 39—Barcelosi 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 

homemce criança. 
Temi e exPcuts calçado para homem, desde 91$50. Con-

certe-se calçado a preços de propaganda. 
Nilo comprem nem c011 rtem calçado, sem consultar a 

qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
pí bprias para o fabrico. 

Não confunda: é junto á pensão Arantes. 

Y 

Papéis de 

CANDIDO DIAS, L. 
Rusa das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: •-Didlks 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,plítina e libras ouro 

DA 

Moedas antigas ouro a prata para oolecçõss 

Crédito e cupões nacionais e 
Ordens de bôlsa 

>
>B 

70 

estrangeiros-.., 

t'  i 

EXIJAM AS.AMPLIFICAÇOES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ- OPTICA, ETC-
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS , 

Alo urico soucas,aux, 
,r ei r, 8345-8 Ã E;LC-0)LO8 

SAPATARIA - DE JACINTO.. DE SOUSA 

0 propristario 
desta bem moata-
da oficina leva ao 
conhecimento dos 
seus amigos e fre-
gueses de que re-
solveu fazer ama 
'grande b a i x a de 
preçes no calçado 
fabricado na sua 
oficina : sapatos. 
botas,chinelas, elo. 

Tombem execu-
ta todos os consér-
tos por preços mo-
dioos. Z 4'J 

Todo o calçado 
é fabricado em 
Ua►rapepos, ;' 

janto ao Apeadeiro do C. F., o todas ao quintas-feiras teaho-
-o, em exposição, no Campã da Feira, na carreira dos Ta-
manqueiros, ao lado da Igreja do Senhor da Cruz. janto aos 
Ourives. Calçado para homem, desde 90,lf00 até 155,00; calçado 
para rapas, desce 5W00; chinelas parei mulher, desde 35600, 

Jaciato de Sousa tombem faz calçado por , enconísada, 
responsabilizando-se pelo bom material e'iteabanaento. 

Porisso, impõe-se ama visita ao feira, ou no sou esta-
belecimento em Carapuços. onde se encentram todos os mol-
des de calçado moderno o bem confeccionado. 

BATERIAS voo coutos, 

Fotografia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
Ião até aos retratos para passa-
portes, serviço Militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ee de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita i PO-

iOORAFI► 110131!1. 

Camioneta •lIïORRIS 
COMERC1Ris• 
VENDE-SE 

14 H. P. 6 cylindros, carga 
util 1500 kg. com mais 20°l0 
por lei (1800 kg) com bcsn-
Ea Particular e boa meca-
nica ano de 1931--PREÇO 
12.00000. 
- Ver s tratar—Angusto Oli-
veira, Rua do Crasto, 601— 
Telefone 816—FOZ DO DOU-
RO. 

TORiri O 
Para metaes, em •eta.io 

de novos e muito baratos, 
vendem-se. 
lu a da Madalena, 26 

BARCELOS. 

CAMILO RAMOS 
Ciraróiâe.Deatista a Farmaeaotiaa 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca e dos dentes 
Consultorio-L. da Porta Nev.- n.s 44 
Telefona 8.321  — SAKOSLOS_ 

Casa rpara negocio 
Passa-se uma, ma Rua D. 

Antonio Barroso. 
Quem a desejar, queira fa-

lar Nesta redacção. ,  

ALFAIATARIA 
SERAFIM MÀCidL, parti-

cipa a todos os seus clientes 
e amigos de que mudou a sua 
oficina da Rua de S. Francis-
co para a sua residencia, sita 
na Rua da Esperança, junto 
ao Largo do Apelo, desta ci-
dado. à 

AGRADECIN ENTO 
Constantino Maciel de Mi-

randa, de Lijó, agradece a to-
das as pessoas que o auxilia-
ram na extiação do íncsndio 
ocorrido aos engenhos do seu 
irmão, especializaado as brio• 
sãs Corporações dos Bombei-
ros de Barcelos e Barcelinhos. 

•ós % ofc•Fsr•l••s 

NAS OOCNCAS: 

R6ADO • ï . ' 1 ESTÔHA60 

•.zrrúcfiai•l lAdlf.QflX/J 

bSiPEP5/A5,GA5MALGIAS.U[C£RAS 00ES7CM%50 
~Emir DEARREAS, AFECCÒES HFPÁTiCAS etc 

HUSOVARNA 

2 5 7 anos nos 

m e rcadots 

mundiais. 

A grande marca sueca„ fabricada com os melhores aços. 
Comprar ̀ 13uagvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «14nsgvarnar ó ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef3nmgvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. e14usgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. 414umgvarnaa tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelsntes. Curso de bordados 
a corte grátis. Ofietua de reparaçbes com pessoal habilitado. 
Oito, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L•°a,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura aDusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) d bem aesim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICINA ) 

Està casa executa qualquer espeeie de Mobilias Estilizadas, 
Modera s Rústica. 

A preço& ao alcance de tódas as bólsas. 
Sortido completo em earpetea, tapetes 

o passadeiras 

Avenida Dr. 011veira Salazsar, 38 

B A R C E L O S 

Coatspaaalaia de Seguros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRZCaOLAS;, POR, AVENÇA 

Agbneia • Poeto de Socorros em Barceilosº 

ATEKIDA DR. OLIYZIRÁ £ À]LAZAR-55 

FINALMENTE... 

C A R V A L H ÉL H O S I 
CALDAS SANTAS 

Aguas Minero Medicinais e de Mesa 

FORTEMENTE RADIOATIVAS 

Bteterialogicameota ParissirnHa. 
Aconselhadas no tratemRnto das doençis da pele e 

do eparcAbo dig:stivo. 

Em garrefb»s de 5 litros e 
garrafas de 114 e de litro 

Depositario nesta cidade—MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA 

Comipartlaia dto Se98aros 
Co JIEÁo cio A• l ND U8 12rÁowiA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

S2DE —Rua do Arco da Bandeira, 22-1 -0—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
LÁargo da Porta Nova. n: 30 1: X O£s, t3308 

CASA DOS BANHOS 
QUENTES 

siem frente d praia, 

da Vila Praia de Ancora 
Banhos de. imf,,reão de água 
salgada Indicados pare; 

doenças reumaticºa P. outras. 

>4berto dºsde 22 at 7u14o a 22 
de Outubro 

COFRE - 
Vende -se um, grande, o 

em bom estado. 
Informa esta rodacçilo. 

Para sol, vista cansada e 
miopia. 
CONSERTOS 

Bazar de Santo Antonio 
Rua D. Antouio Barroso—Barcelos 

ARRENDA-SE 
A Quinta do Petarro. Fia - Reconstrução, formação e 

,Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
pho &Filhos,L.'. BARCELOS 

Dá-se a juro esta quanüá, 
mediante primeira ., hipoteca. 
Quem pretender, queim ta-

lar nesta redacção. 1 

0/5rFigi(IDORaoSUL; AfLU`1/iY£NS•L'.-U_•BOA W: /; 0'. 
; 0 no DORTO: CAST/LHO L C". 

•,Vendasnx=s® nass boas 
,, tsaranaoiasi 

lar com a sua propristaria, 
na mesma. 


